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Nas cozinhas, nos trens, nos corredores das escolas e dos hospitais, diante de uma 

pizza ou de uma bebida, são as mulheres, sobretudo, que sintomaticamente contam 

histórias de vida. [...] Desde sempre, a tendência ao particular as torna narradoras 

excelentes. Reconduzidas, como Penélope, aos cômodos onde tecia e fiava, desde 

tempos antigos elas tecem tramas para os fios da narrativa. Elas de fato teceram 

histórias, permitindo que arrancassem sem cuidado a metáfora do textum [tecido] dos 

literatos de profissão. Antiga ou moderna, a arte delas se inspira em uma sábia 

repugnância pelo abstrato universal e alcança uma prática cotidiana em que o conto 

é a existência, relação e atenção.  

(Adriana Cavarero, 2025, p. 86-87) 
  

 

A proposta desta comunicação é refletir acerca das articulações entre duas linguagens aparentemente distantes: 

moda e história em quadrinhos. Do ponto de vista histórico, sabe-se que a primeira emerge na transição da Idade 

Média para a Modernidade e marca um período de mudanças cíclicas e contínuas da sociedade indicadas também 

pelo vestir (Lipovetsky, 1989); enquanto o surgimento da segunda está atrelado ao final do século XIX com o 

desenvolvimento de técnicas de impressão e sua reprodutibilidade. Contudo, há quem pense que as artes rupestres 

ou mesmo as tapeçarias medievais poderiam configurar uma forma de arte em sequência semelhante aos 

quadrinhos (McCloud, 2005). Alguns pesquisadores também questionam a centralidade dada ao hemisfério norte 

global, sobretudo à Europa, na historiografia tanto da moda (Welters; Lillethun, 2018; Santos, 2020), quanto dos 

quadrinhos (Campos, 2022), com indicativos de produções localizadas em outras regiões e culturas que por vezes 

antecedem o marco geopolítico de origem. O debate, se colocado nesses termos, pode demandar uma definição 

do que se entende por moda e por quadrinhos. Como resultado, encontraremos algumas aproximações que 

marcam a consolidação de tais estudos, ainda que a moda esteja à frente, em termos de legitimidade, enquanto 

disciplina e área do conhecimento autônoma. Contudo, tanto a moda quanto os quadrinhos enfrentam (ou já 
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enfrentaram) algum demérito acadêmico. Isso se dá, em partes, por serem compreendidos como produtos culturais 

de menor valor, associados às frivolidades cotidianas - no caso da moda (Calanca, 2008) - e ao universo lúdico 

da infância - no caso dos quadrinhos (Vergueiro, 2017). Há uma busca recorrente por legitimação (Carvalho, 

2020), que pode envolver a criação de novos conceitos, métodos de análise e epistemologias (Kaiser, 2012; Alves-

Costa, 2021). Disputas, contradições e ambivalências marcam tais teorizações, posto que são campos de recente 

formação, sobretudo no Brasil. Nesta comunicação, o objetivo é apresentar alguns exemplos a partir de pesquisas 

bibliográficas e documentais que compõem uma pesquisa mais ampla de doutorado em curso. Tomo como foco 

narrativas de vida (Smith; Watson 2010) entre quadros e nos vestires, a fim de analisar a performatividade de 

gênero e intersecções nessas duas linguagens. O ponto de partida é a aparição do corpo-vestido (Entwistle, 2015), 

também considerado um corpo-narrado (Szép, 2020) que produz narrativas [corporificadas] de estilo (Tulloch, 

2010). Nesse sentido, espera-se identificar como o contar sobre si configura um contínuo mostrar-se ao outro (e 

vice-versa), o que implica considerar as dimensões social e dialógica dessas produções discursivas em sua forma 

vestível e autográfica (Whitlock, 2006). São reflexões em andamento, o que evidencia suas limitações, porém há 

certa originalidade no modo de análise, posto que os estudos que abordam os referidos temas costumam dar ênfase 

a um em detrimento do outro. 
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